
QUAL O FUTURO DAS PENSÕES DE REFORMA EM PORTUGAL?
ONDE ESTAMOS? PARA ONDE QUEREMOS IR?

29 NOVEMBRO  |  CENTRO CULTURAL DE BELÉM

PROGRAMA

14h30 Boas-vindas
João Pratas
Presidente da APFIPP

14h35 Abertura da Conferência

I PARTE – ONDE ESTAMOS?

14h50 Back to basics 
Francesco Franco 
Professor Auxiliar Convidado, Nova School of Business & Economics, Universidade Nova de Lisboa

Principais pontos a focar na intervenção: De onde partimos? O modelo “pay-as-you-go” (PAYG); A questão demográfica; 
A metodologia da contabilidade geracional; O conceito de justiça intergeracional.

15H10 “Ageing Report 2021” – dados relativos a Portugal: uma visita guiada
Conceição Nunes  
Técnica do Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais (GPEARI), do Ministério das Finanças

Principais pontos a focar na intervenção: Quais as bases e a metodologia de cálculo dos dados relativos a Portugal? Como 
são efectuadas as projecções relativamente à evolução da taxa de substituição e à despesa com pensões de reforma? 
Os dados dos vários Estados da União Europeia são directamente comparáveis? A taxa de substituição que se prevê torna 
sustentável o regime de “pay as you go” ou, mesmo com a redução antecipada da taxa, ter-se-ão de utilizar outras fontes 
de financiamento?

15H30 As Pensões de Reforma em Portugal: Qual é o problema? Uma visão
Jorge Bravo   
Professor Associado, Nova IMS (Information, Management School), Universidade Nova de Lisboa

Principais pontos a focar na intervenção: Face aos dados que conhecemos e às projecções futuras, qual é o problema do 
nosso Sistema de Pensões de Reforma? Nos moldes actuais, o modelo de PAYG é sustentável? E as pensões que o Sistema 
suporta pagar, serão elas adequadas?

15H55 Painel de discussão:
De onde partimos e onde estamos? A radiografia da situação actual

João Pratas   
Presidente da APFIPP

Conceição Nunes
Francesco Franco
Jorge Bravo

Membros do Painel:Moderador:

16H20 Coffee break



COM O APOIO DE:

16h40 Feito o diagnóstico, que soluções ponderar?
Lourdes Afonso  
Presidente do Instituto dos Atuários Portugueses

Principais pontos a focar na intervenção: iremos refletir em algumas opções para mitigar o desafio intergeracional. Serão 
abordadas as questões do aumento da idade normal de reforma, a redução da taxa de substituição, a promoção dos 
segundo e terceiro pilares das Pensões de Reforma e outras formas de financiamento do Sistema Previdencial da 
Segurança Social.

17h00 O caminho já percorrido noutros países: prova superada ou desafios em aberto?
Edward Palmer   
Professor Emeritus, Universidade de Uppsala, Suécia

Principais pontos a focar na intervenção: As soluções adotadas em países como a Suécia, Holanda, Itália ou Austrália – 
uma visão crítica das suas vantagens e inconvenientes.

17h20 O “Auto-enrolment”: casos concretos | Uma solução de sucesso?
Jerry Moriarty   
CEO da Associação Irlandesa de Fundos de Pensões, Administrador da PensionsEurope, Membro o OPSG da EIOPA

Principais pontos a focar na intervenção: A experiência do Reino Unido | O novo enquadramento irlandês | A recomendação 
da Comissão Europeia.

II PARTE – PARA ONDE QUEREMOS OU PODEMOS IR?

17h40 Painel de discussão:
O que nos espera? Que soluções para Portugal?

Valdemar Duarte    
Membro da Direcção da APFIPP

Edward Palmer
Jerry Moriarty
Lourdes Afonso
Mário Pires
Head Institutional and Portuguese 
Market Manager da Schroders 
Investment Management

Membros do Painel:Moderador:

18h05 Wrap-up
João Pratas
Presidente da APFIPP

18h15 Encerramento da Conferência
João Nuno Mendes
Secretário de Estado do Tesouro

As intervenções terão lugar em português ou em inglês.


